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A Florlnda, depois de escrever ao namorado, esticou-se de papo paru o ar e viu em sonl.o ura cliateau, no alto de uma collina e.. .já se
sabe, levantou-se a bocêjar e a sentir coisas estranhas pelo corpo, r-elumente a criadinha alhyiou-a da forma por que se esta vendo. O estregao
ás vezes dá resultado...

NOITE WA TAVERMA ,,< ,r—*i. romanc-í em contos -'íe alio valor literário du laureado escriptor Alvares jjf Azevedo, com o retrato d--
¦ititoí* e muitas H Ilustrações a 300 réis cada volume, na rua da Assembléa. 73.— Pedido*pelo correio, óoortis.
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.'nblIcH niiHim.nietile cerca de S.000
graTtitaí.

Ob oi;p;Íiinec ettflccloc A redncçRo uEo ¦-Tio
r»_tiiuUíoi, aiuda que b5o r.ejsm publici-doi.

Toda a correspondência relativa a
parte administrativa d'0 _ÇíV AYí deve
ser dirigida ao Gerente e a oue se re-
ferir á redacçfío ou a parte .literária a
Armando Sacramento.

Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha, 110 Estado do
Rio de Janeiro, o sr. Attila Moraes.

E suja toda a cidade
Numa avalanche de pd !
Com Unia pouoa vergonha
A via d-.ÉjiuiUiNultt,
Qualquer dia cat„ onrism&da
Pelo povo de arrelia.
Si as mort*ti continuarem
Falará nosso M. Etherio ;
Que avenida—cemitério
Com tanto enterro na via f...

SEHAIVA DESPIDA

O facto que causou mais aranzel
E abalou de uma vez todo o universio,
Foi aquelle pastel... mas que pastel 1

Do Jornal do Commercio!!!
Omulherio, que alegria louca!
Água sentiu aos borbotões na bocca,
A poito de ficar quasi de molho !
Eu nunca vi um pastelão afisim,
Capaz de encher de uma só vez o olho !

Oh 1 maluco chinfrim I
Producto de uma avó pastelaria,

De um modo tào diverso
Nunca foste cantado noite o dia

Assim, em prosa c verso !
A imprensa rude e a imprensa caricata

Passaram-te a cantata
Em differentes tons, conforme o meio,
Foste cantado em sol, em mi, emfd,
Mas apezar de eu estar li nge, de li,
Tive dó, pastelão, do teu ré,., cheio I
Os pais da pátria logo protestaram ;— Cadeia velha, vá ; seja chamada
A Câmara, mas a"ora,,, pachuchada
Os patifes da graça se ninaram I
Mas o Paiz também, um tanto irônico
Logo em seguida outro pastel fabrica
Chamando a Câmara afamada e riíja
De um termo em a/esbodegado e conicol
Outro sarilho/Saí houve na zona,
Novos protestos, nova gritaria ;
Os jornaes deram tratos á sanfona

Por mais esta arrelia.
Acabada, porém, a coisa estava
Quando o Jornal armando uma outra bota

Soltava nova nota
E o Congresso de novo esculhambava.

Com critério e talento
Disse o Jornal aos povos já pasmados :«De Mme. Fulana o req'rimento
Poi encarna dos nobres deputados !»
Oh! soluço do todos cs ssluços!
Horror atroz de todi s os horrores !
Eíb me, no ch5o, a rir tedo de bruços... '
Ora,., porcos, illustrcs revi sores!

A tal Avenida está
De uma azarada arroÜa,
Pois não se passa um só dia
Sem morrer um cidadão.
De norte a sul da Republita
Toda a gente já proclama,B quente como uma chamma
.Tá vai forte a trepação.

Parece a empreza do Apollo
O demônio da avenida,
Empreza de tirar vida
Do mais pacato burguez!
Aquelle trabalho piliooDe tal forma, meus leitores,
Já nâo têm traoalhadores
Eaoaba dentro de um mez,
Eu que trabalho fronteiro
Ao raio d'aquella via
Engulo talvez por dia
Três kilos de tal poeirada.Nesse andar, dentro do estômago
Terei, contra os meus pezi.res,Um prédio de seto andares
E um hgedo de calçada!
NSo ha roupa que resista 1
Já soifro no bolso um baque I
Ensebado tenho o frak,
Immundo o meu paletot I
Ora,,. o raio da frontina
Que as casasda gente invade

Ahmando Sacramento.

í-uaiem os aíamados-jigarios O&stel-ISes, de São Paulo, deposito único Caféde fava.

SANTOS DÜMONT—6Ho ot mslhons
Qharutos- elo encantrHdos em ti-áaa as chr-«tirlan. Deposito IüvnHtlon 53.

Câmara dos Deputados
A vaccinação obrigatória.—

0 Sr. Dr. Erico Coelho.— As
camisas de Venus. — Tom ra-
zâo o «Jornal».— Tem razão o
«Paiz».

gjs&BgBã i. sessão de 25 do «orrenie,
na Gamara dos Deputados,
o Sr. Erico Coelho pronun-ciou um discursi contra avaccinação obrigatória, e dessa lormi-

davcl peça oratória transcrevemos os se-
guintes tópicos:

«O Sr. Erico Coelho. — Comprehen-' de-se que possa ser punido o indivíduo
que dissuadir um outro de submetter-ae
á vaooinaçao contra varíola, queesse indivíduo incorra numa contra-
vençgo, _?as o homem são que se re-
cusa á vaooina, qus- delicto commette ?

O Sr. Barbosa Lima.— Mas a scien-
cia cfficial sustenta que o homem são<5 um varioloso no estado potencial.O Sr. Erico Coelho. — E si esse ho--iem são é impotente 7 (Kilaridade
prolongada).

Continua o oradcir brilhantíssima-
mente nas suas comparações entre avaccina como condição da immunidade
contra a varíola e as outras doenças de
que já se oecupou. E pergunta porque i
que este mesmo governo, tão solicitoem immunizar os cidadãos da varíola,
impede a livre entrada no paiz desseoutro preservativo fluo são as camisasde Venus ? (Oh 1 oh ! em vários bancos)

O Sr. Erico Coelho. - Sim; porqueesses objectos são introduzidos comoartigos de contrabando, e passam pelasalfândegas como enchimento do ima-
gens religiosas. ('ommentarios. Ji so).»

Diante^ dei linguagem amena nãoteve razão o fornal do Commercio
quando deu com aquelle ora p...isto/a?E não tem razão o Paiz quundo qualí-ficou com aquelle adjectivo dos PaizesBaixos o Congresso ?..,

H
Doutor E. Rico Coelho, no Congresso,
Fez um discurso descabelladão
Que o Ignacio das Tustas poz possessoE que o povinho poz de promptidão.O cnsoda vacoina obrigatória,

Posto em vários .terrenos,
Foi comparado, em esplendida oratória,

A' camisa de Venus.
Dois pais da pátria quando perceberamA ci isa, deram unso/Mcom taes potências

Que de nada valeram
Os b.llos ohs/ÜQ suasexcellencias.
As sessões csiao boas como o diabo

E o povo, que è" matreiro,
Das desgraças da vida vai dar cabo

Gozando as, do poleiro.
Nós vamos estudar tnohygraphia
Para apanharmos num momento airoso
Aquella franciscana pu.,. esta
Que iís cocottrs produzem tanto gíso.Ora sebo p'ra câmara, que ao menos
Da tribuna proclama prazenieiraAs camisas de Venus
Como um bica feroz de mnmmadeira.
Aos crentes que apreciam a coisa tanto
Recommendamos já neste momento
As camisas que servem de enchiirento

Ao mais pacato santo!

Por aço., por alli, por acolá
Sa quinta feira ultima, pelas
1 duas horas da tarde, entrou

unidos csculapiOE- hygicnicos
na casa da f^ibania e encontrou-se
com uma criada que se dirigia para
os fundos da casa com ura balde de
toilcttc cheio de acuas servidas.

—Deixe ver essa água 1 — vociferou
o proposto do Os Traído.

A criada obedeceu.
—Chi I Quanta larva I E.stA mui-

tada a dona da casa!
Mas, seu doutor, isso nao è

larva,é...
JV larva, sim 1 Você nSo sabe o

que diz I
Ainda si o seu doutor dissesse

que era catarrho...

Depois de haver va_rj_rlm,i
pol-rua.AlImdoSouta™,"''
cada da amante e propor II». ..." 

'
aUuuias concessões

'"¦ « pus, me.

«Mmc. G. participa a suas ami*
gas c conhecidas que se mudou
para a rua*** n** Cidade Nova
onde eitrlao seu dispor.»

(DjJ. Brasil)
Ao ler esse aiimmcio,fiquei a per-

(juntar aquella inicial G. qual seria a
üccupaçito dn sua dona para annun-
ciar ISo mysteriosamente a sua mu-
dança,

O meu dedo miudinho, que ouviu a
pcrg-imta, apressou-se a responder :

Tu àSo me enganas, madama,
Madama, tu n3o me engodas...
O teu negocio se chama
Casa áefrueta e de... mocas., .*
O Sr. Kpymundo T. Cheira a

Mendes resolveu de hoje cm diante,
como medida preventiva, encabeçar
as suas pastoraes com o seguinte
titulo :

Apasttlado Positivista do Brasil.

O fornal do Commercio chamou a
Câmara de uma coisa feia, mascu-
lina; o Paiz chamou a mesma Ca-
mara de uma outra coisa feia, femi-
nina.

O pastel do fornal em cima do do
Paiz ha de prodaair no fim de ai-
guns mezes uns pasteisinhos su-
pimpas.

Bom suecesso; agora com a festa
da Maternidade, a coisa vem a ca-
lhar... ** *O grande Saiut-Saeus esti de
novo na terra.

O diabo é elle nâo poder mexer no
órgão do Henrique Oswaldo.que anda
ha mtúto tempo desmantelado...

O deputado Nê Iva está mettido
tainbcui na questão dos assucares—
Diversas casas commerciaes da rua
Senador Dantas dizem que o sym*
pathicoparlamentar tem, muito assu-
car na.,. pansa.

J-J elle tem provado, ,.#
Diccionario futuro— Camàüa—Anti-

gamente significava cachamorra ;hoje é termo indecente.
Ca Yavento .

XL-01 eria Bsperança —
Erti.oçSea diárias áa 3 horas da Urde.

Correspondência í Companhia N-olo-ntl Loterias doa Eatador, ma JúlioCésar 32 (antiga do Carmo)—C_ix» doCorreio I0S2.

diante
A criada, aquumnlle pergúnK..Helena, disse-lhe quo ££ ha"' ?,!*P.» » casa üa mni, . nl„ m^ *

Hc

A irmã gêmea
respeitável Sr. Alizardo Pan-
sarota aahiu indignado da casa
de sua querida Helena.

Que diabo I Depois de o haver feito
gastar um dinheirão, sahia-se agora
oom ura oaprioho. Queria nada menos
do que isto: um broche de brilhantes
no valor de quatro contes de réis I

Alizardo ófgaia-sa peremptoriamentea essa despeza enorme e ella, furiosa,
replicou-lhe:

— Ponha-sc no olho da rua o fique
sabendo que ha mais de um homem
que se consideraria muito fells si me
pudesse effercoor esse broche e,.. maisalguma coisa!

111J está

De facto, assim era. o,.,,..... ,.desabafar com a sua prog.níto„ ,°™eugummadmra franceza quc fa,|' 
'.ra"

grossa o atò protegia oa desvios _,«;í.D.poia de dizer cobras o !a«,í« ,'pobre Allzardo, tlclcna pomo /£ ,°de, .ottouoe wh.no. 
P;? 

começou';ajudar a miii a trabalhar. V
De repente ouvlu-ao parar um carr.á porta da onsa da fianctr.a e a mn..chegando li janella, viu apear-ae o «™amante. e,u

E' elle, mamRl
Kl lo quem 1

-Alizardo! Vou me osoo.der,Ja mio ha tempo.
Kllectivamentc Aliaardo estava alli defronte dellas. Cumprimentou a velha-Boa tarde, minha senhora. A Eenhorita Helena esta? Ahl... Xilella 1 Comovais, EtelcninUa?Cavalheiro-repüoa esta-o senhorestá enganado I Helena i minha irmã

Somos gêmeas, eu mo chamo Heloísa.'."Ahl Mas quo pareccnçal E' veria,de que a Sra. Heloísa 6 mais linda epu-reco até mais joven que sua irmã,
A engommadeira (que sabe como sHoessas coisas...) dirigiu se a Alizardo:—Com licença, cavalheiro, eu vouaqui perto levar estes collarinhns a umfreguez c volto jii. Esteja fl vontade.
IO sahiu.
Mnl se fVchou a porta atraz da fran-

ceza, Alizardo atirou-se aos pés da sup.
posta Heloísa:

Amo-a! Adoro-a ICavalheiro I
E}' uma paixão vulcânica, que me

abraz-i, que me devora I. .
—Mas o senhor é o amante de minha

irmã...
—Sua irmil I Mas si a senhora 6 cem

milhões de vezes mais bella do que ella!
Oh 1 Eu adoro-a I Vamoa, responda..,
antes que sua mãi chegue !Está bem, Alizardo...

Oh ! A (senhora sabe o meu nome?
Sim, por minha irmã, que esteve

hoje aqui. Eu farei o que o senhor
quizer, mas com uma condição,..

Imponha l Acceito-a desde já I
Qual d? Diga deprosaal

E' comprar para Helena o broche
que ella pediu.,.

F. A. Tbioo.

r 'fi doDB. Edüabdo Pa_Hgi
— U Adoptad» na Europa

PREÇO
88000

•3 no hospital de m*.rín_ifi
Deposito no * i A ebmkd-o seh esBo-JK

Brazil v8\J oura erBos-ídas nio*
A. Pkbitao & O. ti leatuí dipolle

114-Ourivea-lH LI íeridal, eu-
n 3.Pedro,go.—Na Euro- w > plg»-"i
pa Cahlo Ebba.—Milão iS. Ã frleliat
8ti0r dos pés, ftssaduraa,m Encha., tinh*.,

SMdaa. brotoeiaa, etc.

200:000*000 «-
nario sorteio-20í loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 10 de Setembro pro-
ximo, ás 3 horas-Inteiros 15»! Ee'?!
7$500 ; vigésimos 750 réis-Oompanhis
de Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro do Março
n'.° 38, caixa do Correio n." 47.-Ende-
reco telegraphico : «LotebUS»-

Os bilhetes acham-se (. venda nu
agencias geraes de Nazaréth « ¦¦
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereçu
telegraphico .LUSVEL», caiia d» oor
reio 357, e Camões * O. beoco Ml
Oanoellas n. 2 A, endereço telegrjpnic-
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias enoarregam-se d( quael-
quer pedidos rogando-se a maio' »1«-
reza naB direcções. Aoccixam-íe MeB*
teB no interior e nos Estados d»rido-«:
vantajosa oommiasuo. Os agentet ge-
raes recebem e pagam bilhetes P«-
miados daa loterias d» OaPITAL -J--
DERAL.
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17, km de Bello Horiaonte que a
Sra. Z-ti-d-Nanette esti. tão

..__ bôa maittesst d'hotel, que é
bem passível que deixe de fazer sombra
íí R"jnne pira fazer ooucurrenuia fi

grande Julia de Lima.
Pois sim.
± C-jmmunioam-ncs que o director

das maltas e jurdins vai aproveitar, para
08 oanteiroa do largo do Rocia, a grama
ij o adubo depositados nos dentes de
uma eslnlla do Apollo.

-f A populüÇÜO da Praia Grande anda
aterrada cnm a ameaça de se transpor-
tar para 1(5 o cidadão Mambembe.

Ella tem razão; basta-lhe a varíola e
jli nã, 6 pouco.

Está sem a sua.lulietta o Rímeu.
A pobresinha foi encarnar se ern Pur-

togai, emquanto que elle serra íí pro-
oura do outra madrinha.

Pobre orpbão 1
Continua desapparccida a Maria

das Virtudes.
Coisa estupenda ! Depois que o Apoilo

esti. sim Virtudes tem havido por lá
coisas de fazer corar o próprio Chico
B.imba '¦

O Mirandinha já marcou beneficio
pam todos os seus patrícios.

Quando chegará a vez dos nossos?
Dize lá, oh 1 Mirandinha!
-í* Tem-se visto em palpos de aranha

o bacharel C. Listrino, depois que 6
dono da prima-dona Burzzio.

Vaias, dichotes, etc. nada o tê.n feito
recuar.

O que lhe vale é o carro do Mendes,
que os esconde e livra-os de indecentes
olhares.

•j. Sibe-se que a Maria das Virtudes
acha se refugiada no Convento da abb _.-
dessa Libania,*a fazer penitencia com
um Franciscano.

Tá bom, deixa I
_}t No píilaceúe da rua Silva Manoel

teve logar, domingo atrazado, o almoço
olterccido á cantora Burzzio por sou
adorador, bacharel Celestrino, qne, ao
ohampagne, tez um lindo discurso,
brmdando-a.

O Milone, não sabemos por que, cho-
rava como um bezerra, nesse dia.

Dizem-nos que o anotor de umas can-
çonetas cantadas pela menina Nina, da
Maison Moderne, vai, a exemplo do que
fez a Cinira, pedir os direitos de auctor.

Bem feito.
-V .Tá voltou a placidez ao coração da

infeliz Fodzmina.
Graças ao Elixir de Mastruç.., a po-

bresinha melhorou a voz o a fraqueza
pulmonar.

O afilhado tambom está se retém-
porando.

•k Acha-se do novo restítufda á cir-
cutação a cantora Ceollla Porto, que
se rostaboleceu de todo grtçs. aos ba-
uhoa n.B praias do M„r do Hespanha.

As auetoridades da Republica da
M.ricota vão dar um grande baile ao
actor Ignacio na noite dc seu br-neticio.

Só terão convites os que forem nessa
noítti ao S. José.

O serviço será da firma Coraly & C.
+ Fez beneficio hontem o Pato Mo-

niz.
A festa rendeu tanto que o Pato pa-

gou uma chi cara de café a um amigo.
Jáé!
-f Na Maison Moderno a concurren-

cia cresce íí proporção que o program-
ma das diversões melhora. E este me-
lhora dia a di.ie noite a noite.

Quer isto dizer que a casa está fiem-
pre cheia, a oomeçar polo jardim até a
orch.stra do the.--lrit.ho.

Prometl.em fer aUrahentissimos
os espeotaoules do Cassino nesta se
mana.

Além dos trabalhos da trottfie, que
tanto agradaram, a emprtzi annuncia
outras estréas.

Dizem que os artistas rocem chega-
dos são de primeiríssima ordem.
¦-.. -V O Sarmento e._tí amansando o
Bode para ppresentr.l-o a seus convida-
dos na noite du Í5 do Setembro.

O pobre animal, que sabe que ha
qu-.m goslo da sua cantiga, está cada
vez mais manso.

¦ft Notas de Portugal;
A peça Zazá vai ter um novo in-

terprete.
O sota do carro, que apparece no

ultimo acto, vai ser interpretado pelo
actor Antônio Gomes, do Trindade.

D zem que o faz a matar.
Adelaide Coutinho festejou ha

dias as suas íiõ primaveras.
H:r talvez o mesmo numero de annos

que ella festeja os 35, o que demon-
stra firmeza ds caracter e uma só pula-
vra.

-* Está toureando em Campo Grande
o Ricardo Salgado.

Tem revelado tanta habilidade na pega
de cara, que é possivel que deixe o
theatro por essa arte.

* Eduardo Brazão declarou que só
virá ao Rio de Janeiro si conseguir tra-
zer comsigo a Lucilia Simões.

¦k Augusto Rosa espera que o Teimo
volte do Brasil para chamsl o.

EstareBolução tem dado que falar.
¦tt Carlos Santos trouxe de Paris uma

figa para se esquecer das Emilias.
Eita nova vai encher da luto o cora-

ção de alguém que ahi está e que chora
por elle, sem se esquecer dos outros.

Zé Lacraia.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

NA PRAIA GRANDE
0 Uins Braga preso

Poncio Pilato. na delegacia

A CARA l).\ COMPANHIA
.A. soltura

OHA.. . . CAMA11A DOS DEPUTADOS !

BPBESBSTAYA SE quinta-feira
ultima, na Praia Grande, o
Martyr do Calvário. O facto é

cômico e grotesco. O Dias Braga, pelo
cor.tr-iclo que tem com a Prefeitura e
para cujo cumprimento havia deposi-
tado a quantia de 000 <<páo9»f não podia
vender mais de 180 geraes.

As geraes esgotaram-se e Zé Povo es-
tava damnado cá fora, de cara á banda,
por não poder ver o espcctaculo.

No melhor da festa appareceu o sub*
delegado de policia Armarinho que
scismou com a ordem da Prefeitura e
com o respectivo contracto.

Oh' J. w Dias, venda mais entradas!
Não posso, doutor, não posso. Si

eu vender mais ama geral perco todo o
arame do deposito...

Não tenho nada com isso.
— Dí mais a mais a Prefeitura...

Quem manda aqui é a policia!
De pleno accordo!...

O agente geral do Prefeito appareceu
e protestou,

Era o que faltava! A policia man-
dar no Theatro Municipal! Qunndo".

O sub-delegado subiu a serra!:
Está preso, doutor, está presol Eu

hei de mostrar ao tal prefeito para
quanto serve um homem indignadol

Algunspé-rapados que queriam ca-
var uma carona applaudiram aquelle
rasgo de marinhaçtlo e jurumenharam
a auetoridade.

Muito bem! Muito bemt
O sub delegado, risonho, curvou o cs-

pinha^-o.
—Obrigado, meu povo, muito obri-

gado,
«Agradeço de coração
Esta manifestação.»

Mais furibunda, a auetoridade gritou:
Oh! seu Dias, feche a bilheteria!

—Mais, seu doutor, eu ainda tenho
camarotes e cadeiras para vender.

Fecha! Fecha! Fecha!
E' uma violência! Protesto!
Está preso! Oh! Sargento, mande

vir duas praç.sl
O Álvaro Peres protestou:

E' um major! E' um major!
Outro parente da Delorme aguçou a

garganta:

—Não pôde! não pórle!
A marinhaçSo chegou bo augr!

Está preso! Está preso!
Sou oÍHQÍr.1 de marinha!

—Não eslá mais pr.SOl Siga
Idias'

—Mas, sonhor, eu faço o Poncio Pi,-
latos na peça.

Vai o Poncio Püatos, vai tudo!
Alé metto nas grades Jesus Chriuto,

Virgem Maria, S. Pedro, Judas Isca*
riu tes, Santa* Maria Magdalena, centu-
riões, cs dois gatunos da cruz, o Judeu
Errante o toda essa santidade de bar
bas postiças e vtrmelhão no focinho!

—Protesto contra o focinho!
—Não quero interromper o especta-

culo. No fim do tiro ajustaremos as
contas.

Momentos depois chegava ao theatro
o vale policial A. 7,. Vedo +.

Quando desceu o panno no final da
peça, lá se foi para a repartição de poli-
cia toda a companhia Dias Braga!

O nosso camarada Vagabundo seguiu
também na onda.

No colossal salão estava completa-
mente amuada a carinha bonita da
Lucilia. Maria da Piedade, em compa-
nhia de umbarbadão, tinha uma lagri-
ma no cinto do olho esquerdo. O Fer-
reira de Souza e o Barbosa commenta-
vam a prepotência policial e João Silva,
ainda com cara de José de ArimathÓa,
desenrolava a lingua de prata e passeia-
va de um lado para outro, indignado da
vida!

—Láso vai o diabo da barca de meia
noi.e e quarenta.

Somente o Olympio Nogueira, que
tem paciência de Christo, não dava uma
palavra.

Uma hora depois o Dias Braga sahia-
do gabinete do A. 7* Vedo +, comum.
sorriso nos lábio*, e a murmurar:

—Podemo-nos ir! Jatemos ordem de
soltura.

Então o Vagabundo approximou se
do sympathico e velho artista e pergua-
tou:

Mas afinal de contas, seu Dias, o
que ficou resolvido. Em que deu a con-
fe renda*.

Em nada! O Armarinho já não está
mais atacado de rnarinhaçâo, isto é,
não está mais damnado e a companhia
levará á scena a revista caniplsta, da
lavra do Sr. Dr. Chefe de Policia—A
Terra da Goiabada!

Todos os semblantes desaauviaram-
se e o Ferreira de Souza então com um
sotaque piferemw gritou:

Viva o Dr. A, Z. Vedo ¦}¦!
—Vivôoo!,..
E lá deixamos outra vez o sub-dele-

gado no auge de nova marinhação 'por
não ter recebido um só vivai

E no fim de toda esta verdadeira his-
to ri a bradamos:

—Ora... câmara dos deputados 11
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Sim, por que nüo* Sou amigo rtelle mas
ainda mais o sou seu. E vejo que nSo 6 justo
uma moça tao formosa, tSo linda como a senhora,
ser desprezada assim.

Ah !
Mais de uma vez tenho pensado... Sr lia

castigo no mundo, o Humberto ha de pagar o que
íaz a D. Elisa. Uma mulher moça c bonita nSo
é impunemente abandonada assim ! Mais dia
menos dias ella se revolta, comprehcndc que a
sua bellezo, a sua mocidade nlo se podem perder
deste modo, um bello dia, por muito resignada que
seja, sente-se ferida cm sua dignidade e vinga-se...

— Com o senhor, por exemplo?... interrompeu
Elisa com ar zombeteiro.

Sim, quero dizer, bem sabe... continuou o
J-.rstino atrapalhado; bem sabe que ninguém mais
do que eu estima e lamenta a sorte que o Hum-
berto lhe dá.

Mas creio que até hoje ainda n_to me ouviu
queixar...

Ah, n.o I Eu faço-lhe justiça; a senhora ê
uma santa. Mas o que digo é que seu marido nSo
merece a mulher que tem. Pois è possivel que
insista em guardar fidelidade a um homem que
todos os dias,,,

B-sta, Sr. Justino. Eu nunca lhe pedi con-
selhos e dispenso-os.

Mas é que eu amo-a.
Nao seja tolo!
Eu ama-a, amo-a.,, insistia o velhote. Te-

nha pena de mira !.,,
E estendia as mica, tentando pegal-a pelos bra-

ços, fazendo menç-o para ajoelhar-se com gesto
tropego. .

Elisa poz-se de pé. Todo o seu corpo tremia de
indignaçlo e de repugnância.

Levanto-se, senhor ! disse ella com voz impe-
riosa. Levante-se e saia. Saia immediatamente, si-
üHo mando-o por fora pelos criad.s.

A sua voz se elevara iusensivelinentc. Podia
vir alguém. O Justino teve medo, considerou a

partida perdida, apanhou o chap.o que estava
sobro o piano e sahiu quasi a correr com o co-
raç.o aos pulos.

VI
Numa quarta-feira, quando Carlos chegou ao

Passeio Publico, o jardim estava quasi deserto,
Era «ma e meia da tarde. No terraço o sol

fortíssimo fazia luzir os lagoa com um brilho
insupportavel. NSo se ouvia o ruido do mar muito
manso nesse dia, um silencio quasi completo dava.
um ar ainda mais triste e isolado ás velhas ar-
vores que rodeavam os dois obeliscos cobertos
de musgo, surgindo hirtos do riacho, cujo fundo
branco via-se perfeitamente sob a água pa-
rada.

Nas alamedas havia sombra tranquüla e quente.
O rapaz senton-se em um banco de pedra junto

ao muro que dá para o BoqueirSo e ficou inimo-
vel a pensar na noticia que ia dar a Elisa, na
doença de que lhe falara a criada, no intuito
que levara a Marietta a roubar a saia preta.

Aquella peste ! Era bem capaz de fazer ai-
gtima. Quem sabe lá V A's vezes as coisas se des-
conrem por um acaso. Ella conhecia o Humberto,
era capaz de contar-lhe o caso, o medico natu-
ralmente havia de ter curiosidade de ver a saia,
podia reconhecela... Meu Deus!

Nada temia por si, porém Elisa! Ficaria des-
honrada e até quem sabe ? -o Humberto talvez a
matasse.

Esses maridos mitito bilontras süo os mais esX-
g-entes em matéria de honra conjugai...

(Continua)
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FABRICA UE CIGAR-
ROS DO GL0I.Ü.--1-"unios
de toaas as qualidades e
objectos para fumantes.—
Rua do Ouvidor. 121.

UMA iHJUS-

im
AGUA JAPONEZA.-

De eíleito' prompto para
amaciar a pelle e dar ao
cabello a côr que se dese-
a. E' tônico, extirpa a cas-

pa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andràdas n. 59.

0s afamado cigarros
Castellões. fabricados em
Sâo Pauto, sflo encontra-
dos nesta Capital, nu Ca fie

3
— Para lazer uma desfeita ao pulha do Commen-

dador queimo a nota de loijooo que elle teve a miséria
de dar-me. Um homem tao rico ! Também aquelle idiota
pela sua usura e idade já nao dá mais nada ..

Ih ! qwe signal a senhora tem ahi na perna IFoi nm ferro que cahiu quando eu eii..;ommava.O mtsmo aconteceu commigo. O Jucá brín-
cava com um ferro, eu espetei-me nelle c nunca
mais o signa! desappsreceu...

SERRALHO DO PADRE
Historiade uni malao-

drflo de batina contada
por Frei Tico íVagabun-
do}, W um romance rea-
lista, sensual, humoris-
tico e pândega.

ALMANAK DO RIO NU*
para igo_, a 500 réis
cada exemplar. Pelo cor-
ròÍo,~r$Qoo.

O COITADINHO —Lei-
turaanrena,em que o seu
autoi, João Picnpau.des-
crevê com inexcedivel
graça as aventuras de
uni marido infeliz.

MADAME MINEI" — Es-
candaloso e sensacional
romance, leitura quente
e suçgestíva,

QUARTA COLLECÇÃO
De modinhas, monolo-

gtis o cançonetas. Este
livro contem mais de
O/, m producç&es o é no
gênero,o único no Brasil.
A 1S000 cada volume

em uosso escriptorio, rua
da Assembléa 11.73c 1S500
nas agencias do Rio A'._,no
interior e nos estados». .

Os pedidos vindos de
fora pelo correio deverão
trazei mais ,50o reis-para
o porte do correio.

GONORRHÉAS - Fio-
res brancas (Icucorrhéa)
curam-se radicalmente em

poucos dias, com o Xaro-
oe e as pilulas de matico
ierri!ginoso, approvado
pela exm. junta de hygie-
ne, únicos remédios que,
pela sua composição in_.
nocente e reconhecida ef-
ficada, podem ser empre-
gados sem o menor receio.
Vendem-se unicamente na
pharmacia Bra-gantina.
1'iuguayana 103.

Nüo possso supportar
eittrja bem justa. Ora,
parate. Uma mulher na
sem que tudo esteja

aia sem q«e*n que dis-
e fazer nada
stado...

_ Que passeio adorável, minha prima E> pena que teu marido nâo

nos aeo.„pa,,„asseumai.doiEu 3Ssúar sem,rec«,mti?o Tu montas

muito melhor do que elle e consente» sempre que eu va na he,.te..

ALLIUM SAT1VUM -
De j. CoeihoBsibosa_.-_C,
.-.iq* dos Ourives n. 8ó —
...r,de Janeiro, o qual sc
vende èri, todas as pliar-
macias do Brasil, tomando
seis soltas em meio copo
com água, de uma só vez,
à noite, ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata
õ micróbio da influer,za de
um a tres dias e cura to-
das as moléstias que têm
por causa um resfriomen-
to. - O legitimo tem um
coelho pintado.

wF^\\n\mm
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i/l%M^m 1
".'''.' <_J : 3

— O Antonico, meu noivo, disse que eu I
sou uma mulher muito fraca. Si elle quizev eu
engordarei antes de nove mezes...
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Ku andava numa
promptidSo maluca e
precisava oavar uns ter-
noa novos, Faltava-me,
porém, o diabo do ara-
me e eu dizia oom os

. meus botões:
Ora.. .¦ câmara dos

deputados para mim
Como hade aer o nego
oio?

Resolvi morder o primeiro transeunte.
Pas3cu um velho todo puxado a _»í,

st meias e eu grelei a cara do sujeito.
O cabra olhou para mim, deu dois

sorrisos de gosto e exclamou no oiroum-
loquio do suspiro :

Adeus, nhÔHhÔ!
Na voa de nhonhô fui logo grelando o

movimento. O camarada pouco a pouco
approximou-se.

Porque me olhas, tentação ?
E foi lego apalpando a fazenda das

minhas calças para ver a qualidade,
Dei o desespero :

Mas o senhor não respeita a minha
cara ? Nem o meu bigode escapa ?

VocG está enganado I Eu não faço
questão que vocG respeite a minha. E'
justamente o contrario do que vooO
pensa. Eu sou o japonez!Ahi o senhor 6 que ê o japonez?Pois nesses ataques eu não sou russo !
Nunca dei para essas brigas romanas
entre homens.

Pois eu gosto !
Ea não gosto.

.. ..Indignado coma recusa, o diabo do
Teihote, que é cabelleireiro, sahiu todo
no passo do rebola a bola e entrou na
rua Gonçalves Dias.

Fiquei parado na porta da ohapelaria
Watson.

De repente appareceu a Alice Cavallo
de Páo, mulatão que tem dois metros
e cincoenta de altura e que parece um
barracão de oirco de cavallinhos.

Um plano assaltoume a cabeça.Oh! Vagabundo!
Oh! Mulatifera!

Dá cá um beijo,
Nãoalcanço as beiçadas, mulata,

s<5 si vocS mandar buscar uma escada.
A mulata poz-se de cócoras e eu avan-cci naquelle pedaço de carne secca as-sada, que foi mesmo um gosto.Então, entrei com a Cavallo de Páono Carnaval de Venise.
Fui logo pedindo uma porção deternos de roupa. O caixeiro levou-me

para um canto e atirou em cima dobalcão uma penca.
Emquanto o camarada estava distra-hido eu fui mettendo em baixo das

salas da mulata quatro lor noa de pale-
tot sacco, um de frack e dois de sobro*
casaca.

Depois, dizendo ao caixeiro que &
roupa não me agradava, virei as costas
e disse para u Cavallo de Páo :

—Vamos emboral
A rapariga começou a andar, mas o

diabo da saia eslava toda levantada
atraz, dc sorte que ap pareciam os gros-
bos pernões.

Os çaixeiros começaram a grelar
aquelle prodígio de carne, mas, no me-
lhor da grolaçFio, appareceu o diabo de
uma manga de fraok e depois uma
perna rie oalça.

Pega! Paga!
Azula, Cavallo dn P_o!

Os çaixeiros correram para a mulata
e puzeram-lhe a unha. Eu entrei na
dansa e espalhei os brutos com uma
cocada, que um delles ficou pregado no
tecto da casa.

Emquanto se estabelecia aoonfubSo,
a mulata conseguiu disparar e eu tam-
bem.

Quando entrámos no oaf<5 do Kio, eu
levantei as saias da damnada e sá en-
contrei um collete.

E assim mesmo o diabo era encar-
nado!..,

Chora zoeira! Matei-te, Cavallo de
Páo!

Do logar opde ou estava vi que pas-
savam:

Ca-Merino Rocha—O damnado do nc-
phelibata passou, em sonhos, citando
uma penca de phrases levadas de to-
dos os diabjs! "Vestia calça de camisa
de cortezã, collete dc pellicula escura
de que se fazem oylindros incendiados
para aspiraçõos de fumaça (charutos);
Calças de ponta rubra de... n&riz de
oachorro, cartola de cabo de vassoura
e guarda-chuva de garrafão de vinho.

Ao esbarrar se com a Pingolão, diri-
giu-lhe a seguin',o phrase;Megera! pretendo sabnreül a á paga,
Desnude-se! Pretendo transportar me
por alguns minutos _ Grocia primitiva.—Uo!... até parece carona.

O Camerino tomou dois sorvos sinis-
tros e gritou:NSo pretendo pregar calotes eroti-
ticos Segue, Megera, o leu destino!

Ophelia! entra para um convento.
E desappareceu na primeira esquina,
André das Eigueitas—O homem ei-

tava damnado. Vestia casaca de sacca-
rolhas, camisa de dormir, calças de en-
sofre, sapatos de irrigador de senhoras,
gravata de pennas de jumento, bengala
de chifre de gato castrado e chapiSo do
pastel do Jornal do Commercio.

Ao ver-me, pretendeu metter-me u
páo mettendo a lenha na reoublioa.

Dansei na frente delle e o Figueira
disparou com um medo doido e entrou
no Commercio do Brazil, dando-me de
lá de dentro um adeus que fez cárar .
uma senhora virgem e ama de leite
sem filhos. Vagabundo.

Cartas de um caipira

Tônico — Panhei um alistamento
que iuda tenho um trimô couvurso
de ar ri piá. os cabcllinho dos bigode
dos oit»m .

Tava nois passiando uo arto das
cascata do Campo de Scntana, cundo
se próximo »n arferc dc cavalleria
que vinha aqui pado dc espora de
amaii-íl atjímá e oiõ logo pra o meu
vurto de home síro.

—Assegura elle, furié !
O sordado asseguro antonces nas

aba do meu paleta.
Vendo qui eu tava seguro, Nastacia

arrompeu n'um pranto de choradèra
convuraiva de fazêchora atéos anima.

Oia, aeu doto, Gallinha nao fez
cosa arffiiuii» pra notTrô tauta cons-
trangençi. Assorte elle.

Aseortá ? O home ta reculutado.
Na voisde reculutado pra sé sordado

adisraaci e cundo dei cordo dos meu
sentimento de sentido eu tava todo
vicuado e arrecolhido ás enfermaria
do quarté.

Antonce me mettero na cabeça o
bonetes dc panno azú cum a bolinha
pro riba e rae amarraro na centura
uma tira de coro cum uma faca que
ae enfia ii'um_ bainha d'incerado.

A nüo sastifeito me mettero nas
costa uma lata de foia e um cubertô
rolado feito rosca qui nois comento
na festa do Divino Esprito Santo,
sem fala nas pingarda que era memo
de pesa. e nJCo si pude sipportá,

Aniettido nas vestimenta de sor-
dado fumo tudo fazê zerciço no
terreno do quarto,

O coroné sortô a falaçtto.
Mea vorta vorvê !
Nao sabendo o damnado de tanta

reviravorta apermaneci aparado. O
alferes assabedô da minha guino-ranças saccò o pau de ferro da cen-
turae foi rumando no meio das mi-
nha perna.

Sem pude sipportá a dô da panha-dela sortei um sarto morti e as pin-
garda foi cahi nos callo do coroné
qne zamiuava os sordado.

Tu nao mapina os caretío que o
home feis alevantando os pé e cha-
mando nois tudo de palavrada im-
mora.

Mas cundo o damnado insurtô
minha famia alevantei sem vê nada
e fui sentando as pingarda nas costa
do cumandante.

Os outro sordado que também tava
prendendo os zerciço do quarté se
revortaro e antonces mettemo os
officiá. na sulitaria e adisparemo quei-mando os livro do bataiao pra morta
argum sabe os nosso nome.

Cundo cheguei no hoté, Nastaça
lava arreposada nos leito conjuga,
tacada de uma sodade de mettê o
compadeci mento.

A minha de minha te arrotnetto
dois cucro pY.-i tu oITcrece a cumade
Nha Chica, no dia de seu niversaro
iiataliçn. Nois queria dá uma coisa
mais mió, aporem as nossas posse non
permittc larg-amento.

llraça todos os afiado c ccita uma
cmbigadela do teu veio cumpade.

Juca Gallinha,

FUMEM —Os afamados charuto] San-
tos Dumont — Deposito, Inválidos 52

A Dôr Suprema
Adaptada d melodia do ma-

estro Domingos Roque
«NDsr leque» (")

Ail se eu pudesse, Alina, ouvir um
dia

deténs lábios de Santa adecejura!
0om> os elos do Amor eu bem diria.,.
« — Amar e ser amado, que ventura I»
N'outro tempo,aos amores fui adverso
- e, houve alguém que me olhasse

com ardor [ -
Mas... depois, rcllecti, cm magua

inimerso :
« NSo amar, sendo amado é triste

horror I»
Hoje vivo a teus pés, pobre indi-

gente
a mendigar um riso, c — oh 1 des-

ventura ] —
odío cruel me dás. fera, inclemente 1
«-Ha na vida unia noite mais es

cura?!)»
Para findar a dor que me maltrata,
basta entrJabnres tua bocea em flor!
AÍ! NSo conheças quanto dóe c mata,
«amar alguém que nSCo nos tenha

amor!»
Al.Il 1NO Ca II RAL.

(*) «Num leque» — os celebres ver-
sos do nosso saudoso Gonçalves Crês-
po, que tive a audácia de glozar,
deram ensejo a bcllissima musico.
que aproveitei para esta poesia.

(N, do autor.)

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unic*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, ailivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo
etc, eto. — Rua dos Audtadas n. 09.

as as
IV

Aventam —
de um sujeito t-t
sobrenatural 

CONTADAS
PELO íg

VAGABUNDO ==z

O gigante começou a tremer como varas verdese quando a dama lhe dirigiu a palavra, por duasvezes, nao respondeu e ficou enlevado. Com todoo carinho trataram do enfermo e recostaramn'odepois sobre o vasto sofá de estylo antigo, am-parado por enormes almofadas
Por espaço de algum tempo D. Pichote con.servou.se calado. Uma coisa pavorosa torturava o.A moça, olhando-o por diversas vezes, furtiva-

Sdian°noLr6rtUrbafa0 q" " ^ P^^

peitou ." " "^ d°°e Vfe deSte -uad°.
. — O cavalheiro é destes sitios ?- Sim, minha senhora, resido em S. Thoméonde nasci ha talvez cinco dias.

A dama olhou D, Pichote com espanto.Com certeza aquelle sujeito pretendia debo-chal-a. Um homem colosso com cinco dias deidade !
D. Pichote, notando o assombro que as suas pa-;avras produziram no animo da moça, replicou ¦Formosa dama, V. Ex talvez nao acredite

que eu, D. Pichote das Arábias, ainda nao ten lucompletado uma semana de vida. Eu tambémno caso de V. Hx. nao acreditaria. Mas, c-xciu-sivamente trata-se de um homem sobrenaturale quando V. Ex. souber a minha historia Sinao fosse incommodo contal-a-ia,Ue maneira alguma.

.'_?¦_., 
Picn0t% eJltS°' ji mais desembaraçadocontou a D. r.ua todo o romance do seu nasci-mento e o processo pelo qual havia crescido.A dama de vez em quando sorria de espanto efitava o cavalhe.ro com outros sentimentos de ter-

EÜraadgseame°i 
° ^ ^^ * »«"**> °-

-Folgo immenso em travar conhecimento
rdmirUa"aoC.aVaI"eir° 

dÍen° dC t0do -conceito.
D. Pichote acceitou a mao que ella lhe offereciae levou-a aos lábios. Aquelle beijo foi ardente

.eu olhos™fe°^ante 
"«*"»-«¦"»« dos Sseus olhos fecharam-se repentinamente elle iácahir como atacado por umí vertigemD. Lua amparou-o.

3

Que é isso? Sente-se mal ?Nao sei explicar o que seja, porém desde
que fitei os olhos de V. Ex...Que têm os meus olhos '.'
. — Alguma luz extranha que me fascina e arre-oata. Seja lá-o que fôr, mas a v.rdade direi aV. 1.x. : nao posso vela distante de mim umsó minuto. Dizer o contrario seria faltar com averdade e creio que em questões de amor umhomem nSo deve perder tempo. Amo-a, gentilpnnceza, adoro-a!

D. Eua ficou como que petrificada. Aquelleamor que também entrara no aeu coração era uma -
fatalidade. Ella nao era livre; tinha o seu destinounido ao de D. Trovoada que, apezar dos seussessenta annos.era um fidalgo de genio violento cvalente como as armas !

Si o marido de leve suspeitasse, o ciúme irrom-
pena de seu peito como a lava incandescente dcum vulcão e o atrevido pagaria com ávida o preçode sua audácia I

D. Pichote implorou com o olhar uma respostade seu bem amado e D. Eua comprehendeu per-feitamente toda a grandeza desse olhar. Então, em
poucas palavras coutou que casara contra a vou-tade com um homem a quem votava um ódio demorte. Si D. Pichote livrasse-a d'aquelle monstroestaria prompta a ceder o seu tmõr e o seu do-
votado coração.

(Ccntintia).
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Cinematographo
O CASINO

un -,unto ao Passeio,

?tS^oeouUva,dS*niaor-D^S¦ Pica o bello recreio
Onde so encontram tantas

Poisas de encher o olho a toda a gente,

O, d' si oto vontade francamente,

ge par» 14 mudar_a residência.

i,,, vai o estudante, o deputado,

O aixeiro, o burguez npatacado
Bato Sua Excclleno a

nJl-or Presidente da Republica,

giSnr°,. fosse temer a língua publ.oa,
Lá iria também.

Alli nílo ha ninguém
Oue se aborreça, mesmo que tal queira.
Sveapiiheria, a musica ligeira,

Uma orchestra supimpa,
Mas Bi encontra uub amigos p rn cerveja

gsiScom certeza de algibeira limpa.

Esta i o grande perigo
A que ae está sujeito.
lias eu aqui voa digo,

Porquanto conveniências nilo respeito:
Quando entro no Casino,

Sempre procuro um logarsinho escuso
13 nisto me conduzo

Como um typo sarado, esperto e fino.

Eis quo subiu o panno
Para a primeira parte;
Ou cu muito me engano

Ou vou subir aos pinoaros da larte.
Chega, vem ao proscênio

Uma rapariguita esbelta e feia
Que ii um prodígio, um gênio I

Olha a platia cheia,
Levanta os alvos braços e abreabocoa,

E volta e meia
Por toda a sala o applauso f ranoo espouca.

Mas que diabo diz. ella?
Eu, que nãosci france-z, fiao em jejum...
Sei nue ê chantease o que é gommeuse,

a bella
E nada mais.
Em torno ouço o -uniram

DosM'í».r»K*re/,íB«,closmoços elegante»
Que u todos os instantes

Falam, gritam, batendo com as bengala»
No chão,

Emquanto eu fico em talas
Buscando sempre em vão
Entender a oantora.

Mas a platéa toda inteira estoura,
Delirante, applaudiudo

E eu applaudo também, que e meu cos-
tume

Não trazer n'alma pingo de azedume
Doa outros a alegria aoaso ouvindo.

Lá. pelos camaroteB
A roda dos perus circula alarta
Olhando braços, pernas e cogotes.

E1 apostar pela certa
Que aquelle pessoal está tinindo.

Mas dentro cm pouoo, findo
O numero aupimpa io programam»
E' muito do goBar a enorme trama
Da Intriga e do famoso ooióismo...

Aquillo é um grande abyamo I
Mulheres andam a buscar negócios,
Rapazes vSo e vem de um a outro lado

Tentando entrar de bgcíob
Na casa do marchante apatacado,
A alegria, a balburdia, a movimento
Enchem a gente de um desejo enorme
De dar a própria voz maior accento

Que o accento da Delorme.
Reparem; nesta mesa.

Em frente de licores e de Boclcs
Um typo ouve os remoques

Que lhe dirige a dama (oom oertez.a
Por questõiB de fiado no serviço).
E' coisa tüo oommum... quem já na vida
Teve uma qualquer dama preferida

E n2o passou por isso ?

Outra mesa: um sujeito
Com ares de senhor de alta respeito

Faz propostos á diva
E numa mesa ao pé
Outro typo faz fé

De conquistar a dama esquiva.

lia olhares terríveis de despeito,
Depois o lal sujei lo...

O tal que no momento está marchando,
Diz qualquer coisa amarga,,.
Mas logo o outro escutando
Cheio de raiva larga

Uma phrase no eatylo do Jornal...
P'ra quo diabo fez tal ?

Fecha-se o tempo* abre-se um grande
rolo

E voam num bolo
Garrafa*', copos, o diabe a quatro 1

Mas no palco do thefttro
Continua a cantar uma divette

Que promette
Ter de acabar Sarah Bernhardt, tia vida.

Esta coisa je" vai muito comprida
E o Erasmo está n. pedir originaeB

Para a composição.
Não frase essa razSo,

E eu contaria muitaa ooisas mais...
E. D. Bon.

CARTEIRA DE II PERU'

A'S SENHORAS - o ELIXIR
DAS DAMAS, tônico utero ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, í um
agente therapeutico de uma acçfío ener-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
struaçfio, dificuldades e eólicas uterinas,
hemorrha^ias durante a menstrurçSo,
suspensão ou tardia, dores nos ovados,
catarrhos uterinos, etc. O ELIXIR DAS
DAMAS Todifioa e corrige o estado ner-
voso das senhoras, autuando também
sobre os intestinos, regularisando suas
funeções. Deposito geral, na Drogaria
de Godoy Fernandes & C — Rua da
Quitanda, 48.

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

Uma assignatura por semestre ao 1° decifrado!*

Problemas ns. 53 a 56
CHARADAS CASAE8

(Ultimas do torneio)
E' nullo este teoido - 2.

Dom Casmuhro.

No jogo e sempre no jogo )
Debaixo da mesa estiía dania.j—2.
Madeira de frueta. )

RomüLO,

EXPEDIENTE
Eh bon jour, nus. charadistas ! Ter-

mina hoje o torneio de Agosto e breve
daremos o resultado. Seu Romulo fe-
chou o oom a chave de ouro. Prepa-
rem, agora, as armas para o de Setem-
bro. Os defuntos do dia ZO-.-Gelatma,
Mariana. Gw.rda marinha, Tresse,
Florianópolis, Caso-saco e losa-seta,
cujos matadores foram os proplictas
(assás conhecidos nos annaes do crime...
de matar charadas), Esfolado, Ca b
LA',JooEi.-MO-ex K. Rancho, Lyhiob
& Flores o Braz Cubas que mette-
ram o dente em 7 pontos; Tahari, que
ennoliu 5; RohuLO, 3; e então temos oa
obagageiro Dom Casmurro oom 1 pinte
^Iferissimo- Oli, seu Zé, com esse
superlativo 11 Depois, depois... Cá
estão as charadas.

Lyrios & Flores — Será. sempre re-
cebido oom especial agrado o nosso
mestre e veterano collega.

Barriguinha de Macaco, Otnegras e
Dr. Eslragado-C& estamos.

Zuzu.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
pasta pe e/y1uo

"floreotínq

De Grraro.ad.0 Sc C

chateau placidez do Cattete fez.
bilãoe mudou-se com a Annita
e a Rosinha paulista, que fize-

^..^ ram ;.s pazes, devido á inter-
veuçíío de um amigo das duas. Quem
diria!,..

—, A Consuelo carmelita anda em
maré de... escândalos. 0 do doutor-
zirho fez barulho em toda a zona; agora
surge o da estrella Flor de Maio. Esse
foi de tirnr couro e cabello !

Por que motivo o Chico da zona
Joaquim Silva anda com ciúmes da
Cocotft da mesma zona'! Dizem que por
causa de um pai da pátria, que tem
tirado a freguezia do primeiro.

Consta que uma estrella de Villa
Isabel, que freqüentava o Chico, sus-
pendeu porque um illustre advogado
montou casa para ella.

A Manoela da zona Riachuelo tom
umas coisas boas, mas, diz ella, que
si com muita reserva Vamos ver isso.

—. A Pepa de Elgado vendeu o an-
nel de brilhante que o Mangueira lhe
deu para satislafar um pedido do Máo
Theus. Si o outro sabe, temos pança-
daria.

Dizeui que o Mangueira se reco-
lheu 4 privada (isto é, a vida) para go-
aar os carinhos de uma viuvinha. Será
certo ?

O Lord Cunha foi iniciado no Ca-
sino e mostrou ter vocação para a coisa.
Continue.

A policia espantou » melhor caça
que existia na turma da velha Pacca.
Para onde teria ido aquelle bello bando
de pombas?

-^ Como estava bonito o disfarce do
Carlinhos Maga Lhaens na sexta-feira
quando rebocava a Helena pela rua Gon-
çalves Dias 1 Xinguem percebeu nem
misl Seria essa estrella que o baplisou
por Príncipe do Cattetel

_-, A Balbiiu Mil Ano disse que vai
queixar-se ao Ciri Bosta, para não con-
tinuarem a mexer com ella.

Gentes, meu Deus, quem foi que
disse que bolia?!...

Bateu a linda plumagem para a
zona presidenoial a riograndense Mar-

A pequena, ao deixar de ser alumna
do convento da Comadrinha, escreveu a
alguém da z.na Hospício pedindo-lhe
que fizesse propaganda de que ella ti-
nha sahido quites com a abbadessa,
quando 

' puto engano...
Então a Mareia esqueceu-se de que d

devedora de «00 páos fora as orações
da Alzira Perna Fina ?

-. Qualquer dia teremos de registrar
mais um suicídio, e este terá logar na
zona Carioca, quarto dos fundos, onde
todas as noites dois pombinhos, depois
de fortes questões de ciúmes, juram aos
seus deuses, parem termo á existência.

Oh Zulmira, não vá suicidar-se oom
o revólver do rapaz'

E o Sr , seu Lálá, também nao vi
pens»r que as tinturas que a pequena
tem sobre o foilletle são algum tóxico...

Depois que a Mariquinhas Maluca
installou-se na zona chio, diz á bocoa
cheia que não sai no Rio Nu, pois
que conta com muitas protecções.

Olha, filha, cá por casa é que vocG
não encontra nenhuma... mesmo por
que não somos bandeira da misenoor-
dia ,

Contractou casamento com outra
diva das bandas do Cattete o ex-homem
Sorocabano, oonhecidissimona Colombo
por Pinheiro. Fala-se que tomou esta
resolução em virtude da perseguição
que lhe move uma viuva de S. Ohna-

Que dirá a isso a firma Zebia, Ameba
ííC. de S. Clemente?

Com o prematuro passamento do
Cabide, vai tentar suicidar-se a rechoa-
chuda menina do 3, zona chie; o instru-
mento será introduzido na cabeça afim

dc enfeltal-a conforme ella o fez com o
desembargador.

Oremos pela The... odora.
Quo fim levou o Motta maluco

depois da Banida do Lanzetta do Casino ?
Poderá por ventura nos informar a Ro-
alta 1

A Rosinha PauliBta, depois que
mudou-se para a zona Senador Dantas,
nem para o feiticeiro tem ganho.,.

Segura-te a Santo Ângelo.,.
O A. C. e o L. M. (torta larga e

pega porco), dois inseparáveis, vieram
na sexta-feira da Praia Grande vestidos
em grande gala, inclusive cartola.

Disse-nos o Almeida que elles iam
fazer uma visita de cerimonia a uma
das deusas do largo do Rocio.,.

Perverso, o Almeida, quo ainda des-
cobriu que a cartola do A. C. tem por
dentro uma guarniçao de bambu..,

O sê leal anda a dar combate ás
rosas russas, lá para as trincheiras do
largo do Rocio.

Não é pois de admirar que elle entre
em scena com as pernas abertas, de
fraqueza.

Na pensão Maricota houve hontem
uma scena de desespero porque o Sar-
mento lá não foi jantar,

Pudera 1 O homem a taes horas avan
cava em uma lagosta ao lado da gentil
Maria de Oliveira e depois...

Cala-te bocea.
A nossa gente n5o dorme.

Mala Peruíl
Carta da Santinha :

«Querido Leite
Sei que me queres deixar por oausa

da Paulista, pensando talvez que eüa
tenha alguma coisa melhor do que eu;
mas enganas-te, tudo que ella faz eu
também posso fazer, por isso has de
perder oom a troca. Além disso, é uma
ingratidão que me queres fazer, pois
bem ssbes que no principio dos noBSCS
amores me disseram que tinhas flores
no sangue e eu nao te abandonei...

Ainda se fosse por causa da viuvinha
de Pernambuco, serias desculpado, mas
por uma mulher que faz tudo peior do
que eu?

Não podes te queixar de mim porque
te tenho dado muita sorte, até fiz a
aguardente subir, depois que estás em
minha oompanhia.

Adeus, recebe um beijo da tua
Leontina Santinha.*

Mas que deleite, seu Leite!...
Língua de Prata.

TÔNICO JAPONEZ- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o (JiU
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dosAndradas n. 59.

oüHJf -158

97 ÓFjft 752
.as**.
Chico Ficea.
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A mulher do Sraz Ciríi-.nlo, negociante àc seccos e molhados, andava fazendo (bsquinhas ao sócio do marido e como nâo tivesse um correio
de segurança, escreveu uma car te e collocou-a na cartola oo camarão.?..

___np_iip^^

K, quando c Cimento chegou aos penates, a mulher correu a retirar da jaca o bilhete nimTrôíí exclamando
-a"testai .'. *" 

"""^ ' carnfira d° <*»P*> á' *•' r*™a que com certe_ 6e_>_'e, com« „U eraçSo do couro, alguma coisa a


